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Papa critica exploração consumista na Amazônia Stone Age tem aumento de 296%  
no lucro nos últimos dois anos

UE e EUA são destinos da madeira ilegal do Brasil
Ipê é hoje o 
que mais 
chama atenção

A Polícia Federal e o Iba-
ma apreenderam 444 contêi-
neres com madeira ilegal que 
teriam como destino Europa, 
Estados Unidos e outros lo-
cais do Brasil. O material foi 
extraído de Roraima, Ron-
dônia e Amazonas.

De acordo com a Polícia 
Federal, a “Operação Arqui-
medes” teve como ponto de 
partida um alerta da Receita 
Federal sobre a falsificação 
de documentos. A apreensão 
ocorreu na última quinta-

feira e, caso fosse possível 
colocar em linha toda a ma-
deira, seria suficiente para 
cobrir um percurso de 1.500 
km, quase a distância entre 
Brasília e Salvador.

Segundo entrevista da 
Sputnik Brasil com Juan 
Doblas, assessor do Ins-
tituto Socioambiental 
(ISA), para entender o im-
pacto do desmatamento, a 
derrubada de árvores gran-
des afeta toda a floresta já 
que elas funcionam como 
proteção contra incêndios 
e outros tipos de degrada-
ção. Doblas diz que todo 
o setor de exportação de 
madeira está “poluído” e 
que a maior parte das ex-
portações tem problemas 
legais. “A máxima preo-

cupação que temos agora 
(com o comércio de ma-
deira) é o que os futuros 
maiores compradores de 
madeira são os chineses. 
E eles não se preocupam 
com esses padrões éticos, 
a gente vai ter que pensar 
em fazer o dever de casa. 
A oferta precisa estar lim-
pa”, diz o membro do Ins-
tituto Socioambiental. 

Doblas diz que a madei-
ra que mais chama atenção 
dos contrabandistas no mo-
mento é o ipê - e esta situ-
ação é preocupante porque 
as empresas legalizadas do 
setor não costumam traba-
lhar com ela. O valor do 
metro cúbico do ipê pode 
ultrapassar US$ 5 mil, diz 
Juan Doblas.

O Papa Francisco afir-
mou em reunião com po-
vos indígenas no Peru 
nesta sexta-feira que a 
Amazônia nunca esteve 
tão ameaçada. O pontífi-
ce está em Puerto Maldo-
nado, uma região do Peru 
que tem sua biodiversida-
de ameaçada por projetos 
de mineração e exploração 
de madeira. Os temas am-
bientais são tema recor-
rente no papado de quase 
cinco anos de Francisco. 
“Os povos amazônicos na-
tivos provavelmente nun-
ca foram tão ameaçados 
em suas próprias terras 
como estão agora”, disse 
o papa em discurso para 
uma plateia de mais de 20 
etnias indígenas.

O pontífice criticou a 
“pressão exercida pelos 
interesses das grandes em-

presas” buscando petróleo, 
gás, madeira e ouro e sa-
queando “suprimentos para 
outros países sem preocu-
pação com seus habitan-
tes”.

Francisco teve seu dis-
curso interrompido por 
aplausos e tambores e 
também ouviu o relato dos 
indígenas presentes no en-
contro. “Eles entram em 
nossos territórios sem nos 
consultar e sofreremos 
muito quando os estran-
geiros começarem a mine-
rar… e destruir nossos rios 
transformando-os em águas 
negras da morte”, disse o 
indígena Harakbut Hector 
Sueyo, segundo a agência 
Reuters.

A região sudeste do 
Peru, conhecida como 
“Madre de Dios”, tem sido 
alvo de mineração de ouro 

sem regulamentação e re-
gistra um aumento do nível 
de mercúrio nos rios. Os 
mineradores e traficantes 
de drogas costumam matar 
ativistas e índios. “Nós não 
podemos usar bens destina-
dos a todos como dita a ga-
nância consumista. Limites 
devem ser definidos para 
que consigamos ajuda para 
nos preservar de planos de 
destruição massiva”, disse 
Francisco.

A última vez que o Papa 
esteve na Amazônia foi em 
1985, quando João Paulo II 
visitou a cidade peruana de 
Iquitos. A população indíge-
na local espera que a visita 
papal ajude a convencer o 
presidente Pedro Pablo Ku-
czynski, um ex-banqueiro de 
Wall Street, a agilizar o pro-
cesso de demarcação de suas 
terras.

A Stone Age inicia o ano 
de 2018 com crescimento da 
margem de lucro de 104%, 
sendo que considerando o 
acumulado desde 2015, atin-
ge o percentual de 296%. Já 
o faturamento obteve cresci-
mento de 46% nos últimos 
dois anos. Segundo Rodrigo 
Cordeiro, sócio da empresa, 
a estratégia para alcançar tal 
projeção vem sendo implan-
tada há três anos.

Desde 2015, a Stone Age 
vem se reestruturando e se 
renovando, oferecendo ao 
mercado ferramentas e so-
luções capazes de otimizar 
processos, reduzir custos e 
alavancar o ganho de escala. 
Ao longo dessa trajetória, a 
empresa ampliou a sua área 
de atuação, desenvolvendo 
novos produtos e buscando 

parcerias, o que resultou na 
conquista de novos segmen-
tos no mercado nacional. 

“Fizemos apostas arroja-
das, mas muito estratégicas. 
Focamos em parcerias com 
grandes empresas da área 
de TI, o que nos permitiu 
a conquista de novos pros-
pects, além de uma grande 
ampliação no atendimento 
dos clientes de longa data. 
Em paralelo a isso, nos dedi-
camos ao desenvolvimento 
de novos produtos capazes 
de atender ao maior número 
de empresas e demandas, de 
maneira extremamente rá-
pida. Um exemplo disso é 
a solução ‘Stone Age Deep 
Dig’, capaz de dar ao usuário 
de negócios o poder de pre-
parar, enriquecer e transfor-
mar dados em grande escala 

com facilidade e agilidade, 
preparando as informações 
para serem analisadas” – re-
vela Cordeiro.

Agora, a Stone Age inicia 
2018 rumo à internacionali-
zação da empresa. Um pro-
cesso que vem sendo estuda-
do meticulosamente desde o 
começo de 2017 e que está 
sendo iniciado agora. A por-
ta de entrada será Portugal, 
visando todo o mercado eu-
ropeu, através da parceria 
com empresas europeias. 
Num segundo momento, de 
acordo com Cordeiro, outras 
frentes serão traçadas. “Que-
remos expandir a nossa pos-
siblilidade de entrega na Eu-
ropa com soluções estratégi-
cas, como Deep Dig, DHX, 
Mesa de Decisão e Contact 
Gateway” – completa.

“O ciclo de crescimento 
do ipê é de 80 anos, às vezes 
100 anos, até que uma árvo-
re atinja o porte necessário 
para o corte. Isso implica em 

que o manejo do ipê nunca 
é sustentável porque nenhu-
ma empresa de madeira vai 
esperar 80 anos para cortar. 
Então o que termina acon-

tecendo é um processo pra-
ticamente de mineração de 
madeira, não é sustentável e 
afeta a floresta inteira”, afir-
ma o assessor do ISA.


